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Camilo Castelo Branco foi o mais notável e prolífico escritor 
português do século XIX. Romancista, cronista, crítico, 
dramaturgo poeta, historiador e tradutor, escreveu mais de 
260 obras. 
A sua vida fortemente conturbada e passional poderia ter-lhe 
servido de inspiração para tantos dos seus livros, se de 
inspiração carecesse. 
Foi um escritor profissional, escrevia por encomenda a uma 
grande velocidade, e vivia da escrita pois o sucesso das suas 
obras junto da crítica e do público era grande. Isto é tanto 
mais impressionante se pensarmos no país pouco 
alfabetizado de então.  
Teixeira de Pascoaes conta que sua mãe era tão devotada 
leitora de Camilo, que tinha uma pilha de novelas dele junto à 
cama e quando acabava o último recomeçava com o primeiro. 
O sonho de qualquer escritor ter leitores assim. 
A produção torrencial do escritor não prejudicou a qualidade. 
Camilo de facto fazia o que queria da língua portuguesa. 
Hoje, ler Camilo é um ato de veneração à boa literatura e uma 
aprendizagem que aumenta o nosso vocabulário 
empobrecido. E raramente nos aborrecemos porque os 
temas, embora remotos, não são nunca entediantes. 
A Doida do Candal é publicado em 1867, e foi um sucesso, 
tendo uma segunda edição nesse mesmo ano e uma terceira 
em 1888. É considerada pela crítica uma das criações mais 
perfeitas do escritor, embora hoje pouco mencionada.
Os temas são bem camilianos. Simão Peixoto pretende que 
sua irmã vá para o convento com a intenção de ficar com a 
herança que a ela pertence por direito. Esta pede ajuda a seu 
primo Marcos que consegue que se refugie em casa de 
parentes. Simão, em fúria, desafia Marcos para um duelo do 
qual um deles sai morto …

Libertad, la cosa mas amada, no solo de la gente de razon, 
mas aun de los animales que carecen della.
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